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Introdução: As doenças do aparelho respiratório configuram-se como um dos principais 

agravos à saúde pública, contribuindo significativamente para os índices de internação e 

mortalidade em municípios do interior nordestino. Em Iguatu, Ceará, compreender o perfil 

desses eventos é fundamental para subsidiar ações de vigilância e planejamento em saúde.  

Além disso, o monitoramento contínuo desses indicadores permite identificar grupos mais 

vulneráveis e aperfeiçoar a alocação de recursos no sistema de saúde. Objetivo: Analisar a 

morbimortalidade hospitalar por doenças do aparelho respiratório em Iguatu entre 2020 e 

2024. Método: Trata-se de estudo ecológico realizado em abril de 2025 com dados 

secundários do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) referentes as 

hospitalizações por doenças do aparelho respiratório (capítulo CID-10 X) no município de 

Iguatu, Ceará, entre 2020 e 2024. Foram analisadas as taxas de internação ajustada pelo erro 

padrão para grupos de 100 mil habitantes; os custos hospitalares gerais; a faixa etária, raça/cor 

e sexo dos pacientes e a taxa de mortalidade. A tendência quanto as taxas de internação foram 

calculadas segundo regressão do tipo Joinpoint, a partir do software Joinpoint versão 5.4.0. 
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Por tratar-se de dados disponíveis em bases de acesso público, não houve necessidade de 

apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, atentando-se aos princípios éticos conforme 

Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Resultados: Foram registradas 4549 

internações por doenças do aparelho respiratório em Iguatu no período de 2020 a 2024. 

Observou-se uma taxa de internação ajustada de 428,23/100 mil habitantes em 2020 e de 

1555,67/100 mil habitantes em 2024, o que demonstra uma Variação Percentual Anual Média 

progressiva de 38,06 (p=0,004). Essas hospitalizações foram maiores entre crianças de 1 a 4 

anos (21,8%; n= 992), seguidas por idosos com 80 anos ou mais (18,42; n=838) e idosos com 

70 a 79 anos (11,89; n=541). Quanto ao sexo, essas foram mais prevalentes no sexo 

masculino (50,93%; n=2317). Indivíduos de raça branca foram sobressalentes quanto a 

raça/cor (48,25%; n=2195. Identificou-se o investimento de R$ 4.240.466,11 com os custos 

hospitalares referentes a essas hospitalizações, correspondendo a uma média de R$ 932,17 por 

paciente. A respeito dos dias de internação, esses totalizaram 21.225 dias e média de 4,66 

dias. A taxa de mortalidade por esse grupo de causas foi de 11,30 para o período, com 

destaque para o ano de 2020, que embora tenha agrupado a menor taxa de hospitalização 

apresentou uma maior mortalidade (18,56). Considerações finais: As doenças respiratórias 

apresentam tendência crescente de internações em Iguatu, com impacto significativo nos 

grupos vulneráveis e nos custos do SUS. Os achados reforçam a necessidade de políticas 

precoce e fortalecimento da atenção primária à saúde no município.   
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